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Á veNOA NAS S~UUINTES CASAS: 

PARIS. 

l". McnJes d'A lmcida, 47, rue Vivícnnc. 

J1 orrug111-

Cvlmttra-
1·om\\s Trlndido, l ... '\rgo l\tigl1el Bombardo, 

13, is. e 17, 

LUboa-

Livmria Brazileira de ltfontdro & Co .. Rua 
Aurea 190 e 191. 

Porto. 
Magalhães .t Monl" Largo 00. Loyos. 
Zachanao Rodngu.. .t Co.. •3. Praça da 

Liberdade. Potto. 

Pará (Betcm)-
F. ~1alt3,, Trav. Camp09 Sales. 2"2, .. AUa.cinha ... 

Hu .. Joio Allreoo. 
Uvrv1a Un1vcnal do Tavares l.ardoao, Jtua 

J°"'> A.Ur<do. 

sio lult 4• ~aranhÍo-
Antonio Pereira Jtamos de Almeida ct Cia 

CtarÍ-
Crato. Jos~ de Carvalho. Rua d~ Comm.rcio," 

i,crnam-uco-
?.lanocl No~clra de Souza, Rui\ t!o Tla.rào, 

da Vactor&a. 
João \\lo.Uredo do P..~adciros & Cia. (L1bra1rie 

França11Cj, Jl:ua 1 do hi1arço 9. 

l}ahla-
Jonquim Jllbcaro & Cla., Run dM Princcw­

.No. 2. 

l \lftlOrfl-

\ Paschoal Sciomarcllo. Run Jcronymo Mon­
teiro. 6. 

Rio de J1nelro-
Cmshlcy. Rua do Ouvidor, ,s. 

Sio P1ulo-
P. Ccnoud, Livraria. Campin&.'f. 

Porto Aleire-
L1vraria Unlven.a' r.erl08 rcheniqu4'. 

Rio Oran4e do Sul-
f\lt:ara E Cia LivTan3 Commercia1. 

Cur1t71>.,_ 
J. Cardoso itocba l<ua 15 do Novembro 

" O ESPELHO." 
Aquelles que desejem obter o nosso 

jornal regularmente devem rcmener cm 
carta rcgis1rada a imPorlaociJ d e 10$ 000 em 
sellos pOSlaes lntcrn 1eionacs de 200 reis 
fassi(nalura de um 011110) ao Gcrenle 
d' "O Espelho.'' 9, Victoria S1rect, Londres, 
S. W.I. Ingl•lerrn. 
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li ~I NOTAS DO DIA líl 1 
l 

A SlTUACÃO GERAL DOS ALUADOS 

A sit~ção creada pelos acontecimentos da 
Russia colk>oou os alliados na obrigação 
de augmentar ainda mais os seu .. effecth~ 
militares e de tomar sérias medidas de rre­
caução para e,;ta.r que as !orças allemães 
liberadas da vanguarda oriental não \'iessem 
determinar um contrapezo excesc;ivo na frcntt> 
anglo-franceza. 

Os primeiros momentos de surprcza pas..a 
dos, os estados-maiores da enJe11tc "erificaram 
com certa satisfação que por maiore. que 
lossem as vantagens auleridas pelos ai' emãe» 
com esta deserção escandalosa, ellas não 
eram comtudo sufficientes rara dcte n'linnr 
uma victoria decisiva das forças teutonicas. 

1\ situação era grave Jnas estava longe de 
ser desesperadora e por grandes que fossem 
os reforços da Allemanha, mesmo assim, 
não conseguiria obter urn numero sufficicnlC' 
de divisões com que-podesse. de um golpe. 
n'uma olfensiva cerrada, derrotar as gloriosas 
phalanges anglo-lrancezas que com tanto 
denodo e tanta abnegação delendem as 
trincheiras atraz das quaes se abrigam a 
humanidade e a ci\~ilisação. 

Segundo os calculos mais appro•imativo;,, 
os allemães podem ter actualmcntc à sua 
disposição para a a"tual ofTcnsi\'a nm:\"' 
r8o di,isões. 

Ora este numero não é em nada SUJ?.Crior 
às resen-as dos alliados e para reduzil-o à 
mercê das tropas anglo francezas foi bastante 
que os dois grandes estados maiores refor· 
çassem com as suas simples reservas os sectorc.."' 
mais visados. 

Demais o material bellico de que dispõem 
actualmente os alliados é incontestavelmente 
:-.uperior ao allemão e as reservas em muni· 
ções a aprovisionamento permittem todas as 
<-speranças no successo final d 'esta grande 
1ragedia ~m favor dos defensores do direito. 
~ão ha duvida que houve em um 1non1cnto 

uma certa hesitação no "alor dos reforço> 
mopinados de que iam dispõr as tropas teutO· 
nicas, mas desde as primeiras palavras do• 
homens competentes na materia, o publioo 
comprehendeu que de modo algum a partina 
P~tava con1promettida. 

Em França o Sr. Clemenceau não precisou 
usar de nenhum s"btcrlugio de linguagem para 
cltmonstraT que a situação continuava a ser 
normal e que ella não podia sen~o melhor.r, 
visto que as forças vivas da nação cstavanl 
em pleno desenvolvin1ento. 

Na Inglaterra, os homens de F•tado 
tivera1n a mesma linguage1n clat\l e confiành.' 
e, cifras e1n mão, poderam de1nonstar que o 
Rcino·Uni.!o estava actuahnente rn1 u1na 
~ituação das rnais satisfactorias. 

Entre os discursos ma.is significativos allu 
ôiremos aos dos snrs. Eric Geddcs r Bona1 
L'l\\º. o primeiro sobre o estado actual da 
marinha brita·1nica ~o sr·gundo 50brca ~ituação 
.-eral do paiz. 

O Sr. Bonar Law, pedindo na Camara do' 
Communs o voto de umcredito de 6oo milhões 
de libras esterlinas fez constatar que e.tr 
era o mais forte pedido de credito que jà 
fora apresentado ao parlamento inglez. 

Xo mez de Dezembro ultimo, o ministro 
das finanças pedira a abertura de um credito 
de 550 milhões de francos e n'aqueUa epoca. 
ha,;a expressado a esperança de que um tal 
credito seria sufficiente para cobrir todas as 
despezas até o fim do anno financeiro e apena,. 
talvez fosse nece-sario um ptqueno relorço. 

Actualmente o ministro ing!ez põde declarar 
à Cama"' que as suas esperanças se realizar= 
e que nenhum credito supplementar será 
preciso. porquanto o orçamento ,·otado então. 
bastará para cobrir todas as despeza" 

Relerindo-se à situação militar o Sr. Bonar 
Law declarou que era sua convicção absoluta 
que a i:uerra estaria tcrmin:uia a.ctualmC"ntP 

em favor do, alliados. "' não los;em °" >N>n· 
tccim ·ntos ru~~s. 

"E' um terri\·cl golpe dado nos alliados. 
mas elle não determinou a menor approxi· 
mação dos allemãtll para > victoria que pro· 
curam alcançar. 

" E' absurdo pensar que a Allemanha 
1inderia rxplornr um paiz como a Russia. 

•' A quantidade de \•iveres que a Rus.sia 
pode produzir é apenas sufficiente para ali­
mentar a sua população. 

.. A Allcmanha nM poderá obter da Russia 
uma parte qualquer dos seus a limentos senão 
eslomcando·a. o que não tornaria o povo 
ru>so melhor disposto em relação à propria 
Allcmanha. 

" A translormação da situação russa modi­
ficou completamente n situação da !rente 
occidcntal. 

11 Duro.nte os ultirnos meze:s, trinta divisões 
lomm transportadas pnra a frente occidental, 
não obstante o accordo realisado pela Alle· 
manha em Sresl-Litovsk. Uma divisão alle­
mã é. nominalmente, de 16 mil homens. mas 
O> rclatorios que nos chegam ás mãos nos 
indicam que este numero n:'lo é actualmentt> 
~uperior a ro n1il homens." 

Não obstante esta translerencia de forças 
c-le uma vanguarda para outra. o snr. Bonar 
J.a,,· não hblta em affirmar: ,. todas as in· 
lormaçõe< recebidas indicam que os contin­
gcnttll 'ªº de qualidade inlerior e que mesmo 
tendo em conta a participação austriaca. 
.. xistc cm nosso favor uma superioridade de 
clfccfü'Os sobre toda a frente alliada do Pas 
de Calai. ao Adriatico." 

Por outro lado sabemos que o poder da 
artilharia depende em grande pane da quan­
tidade de muniç6es disponi\·el e o Sr. Bonar 
l ... 1"- a estr respeito declarou que não tem a 
rninima ra1.ão para temer a superioridade d()<.. 
r_.1nhõc.-" do inimigo na vanguarda occidental. 

Eo ministro inglcz accr("~nta : '' . .\ ac{ã".> da 
artilharia depende, dos dois lados, do sen-iço 
dr aviaç-ão. Pos,uimos, no nosso seniço de 
,l\'!a~ã~ u1na "-Hprrioridade ~rnagadora. sobrr 
o an1m1go. 

" Esta >uperioridadc não é t mt.o devida à 
no~a organisa~o quanto, sobretudo, ti. quali· 
ela.de dos nossos aviadores.'' 

,\ propohitO dl fonnidavcl offcnsiva allen1ã. 
o 1ninistro ing lci 1nostrou confian<;a na 
,._ ... i .. tcncia d<" su.,s tropa-.. 

••Em todo o caso repetiu com confiança 
c•xtraordinaria o Sr. Bonar La.\\•- -os soldados 
britannico~ tlhn :l certeza de poderenl resistir 
a qualquer ata.q\lc." 

Rcíerindo·sc finalnlcntc ao auxilio poderoso 
dos Estados-Unidos. o estadista britannico 
lez sentir que este auxilio depende sobretudo 
do •uccesso das opcraçõc-; de transporte. 

1'crminando o :;cu discurso. o Sr. Bonar 
L.,'\\\' fc1. ainda uma vez um appello à união dP 
todo' os alliados e declarou . 

.. Kão ha a menor du"ida que, se os aUiados 
continua·cm unidos. oonsegu1rJ.o os resultados. 
que re'\Olveram attingir. 

·• S.. a guerra terminasse antes que este;; 
resultados fo,<em atiingidos. a paz que °" 
allemâc-> obteriam <eria para os alliado-. 
uma pal dr derrota" 

As palavra' de Sr. Bonar l.aw causaram 
no parlamento inglcz e em toda a população 
uma C'lplcndida impressão e destruiram as 
ultimas du,·ida< que ainda podiam restar no 
espirito de certos timoratos, em relação à 
decantada superioridade dos allemães. 

Superiores elles só são na falsidade e na 
felonia dos metbo<!os empregados contra os 
seus kaes ad\'ersarios e esta superioridade 
ellcs podem guardar porquanto ninguem 
lh'a di<ruta. 

' 
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o PRI NCIPE DE .GALES· UMA CEREMOP»IA 
• HOUSE OF 

HISTORICA 
LORDS" 

NA 

o PRINCIPE óe: c ... LES ... SSIGN ... NDO A DECLARACÃO. AO ASSUMIR o HONROSO c ... RCO DE P ... R DO REINO 
> 

Em q dt Fti:ettiJ·o o prin&t(U d1 Galt.s tom.ou posse da sua cadeira tea- " Ho1'5it oj Lord..<." Uma pequena comitit'tS, prtudida f>t-los lntrodud01'es Officiau. da 
(), d,,u " Bltult J?od and Ga,ttr," <no111~~11ho11 o pnncipc ao logar de hcn•'ª· A uma peq1una distancia. nn frenk. tra transpo,tadci a s11a ecr6a ,tal numa Nl'4 
almofada. O duqu• d1 Baufort, o d11qu1 dd Sotntrul forn1n os seus·• suf>l>Orlers." As fornialidades forn1n prtsladn.s. conio de tslvlo.' os d"'um'"'º" e-nlrtgues 
ao Lord Cluouel/1r. Dapois do jurame'llO dl kaldade, o .printipe fi'"" sendo Par do Reino. En1 s1gurda. foi c<mdll1ido ao t1sse11to dt honra. Ao terminar a 
;,,,poMn.U cere1uon1a o prJnti/>I r1t irou.-u, mas, ape1J4S havta decorrido um quarlo de hora, Su<a Altua '"''º" 11ovan1tnU no recinto trajando o 

s1niples unifor'n1e d.e. o(ficial do l'tertito britannito. 
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A CI-I f\NT AGE f\ I-:- I~ E i-\ 
OS RAIOS ALLE~lÃES E AS REPRESALIAS 

' 

A ALLE)lAXHA usa, em todososttrrenos 
da mais impudente ma fé que jã "' 
tem ,·isto. 

X a guerra terrestre ella empregou todo. os 
meio-. para aterrorizar o adversario e istc­
grangoou-lhe apenas a antipathia univtr>al 
porquanto a sua deslealdade ficou patente 
desde º' primeiros dias de combate. 

:\a guerra naval o emprego abusivo do 
suhrnarino íoi a principal determinante d:\ 
entrada dos Estados-Unidos e do Brasil no 
COllCCl'lO da ettJe1tlt. 

Corn o sob1narino a Allemanha teve n louca. 
l>'"Ctcnção de pôr fora do combate a Inglaterra 
e de crear assim aos alliados as maiores diffi~ 
culdad<-·s imp<..'<lindo não so1ncntc o transporte 
dns trop3.'> e do material bellico mns sobrNudo 
dos gt•nt•ros alimenticios de toda a ~pccie. 

Para ,llcançar o seu fun os pi.ratas r<'C4,.'bcran1 
ordem de pôr a pique tudo o que encon­
tr.1 .. ~m no seu caminho, sem fv.cr di-ttincçâo 
t·ntrc combatentes e não combatentes e sem 
r.-..pcitar o direito incontesta"cl dos neutro>. 

\lai'l> ainda. Xa sua sanha feroz de dt."'l>trui~ 
çâo º' -;ubmarinos teutonicos atirararn·'<' 
t.unlx·m "iObrc O:; feridos e desrespeitando ª' 
c.onvcnc;tH..'S intcrnacionaes as mai!'t po-.itiva ... 
lançaram ~seus torpedos mortiferos contra o-. 
navi~ hospitacs. 

Para encontrarem uma desculpa nos seu-; 
actos crin1inosos. os alle1nãcs proclan1aran1 
cynican1cntc que a immunidadc dos navios 
hospitaes havia sido levantada. por tcrcrn os 
advc.'r-uiios se aproveitado de tacs navios 
para o transporte de tropas e munições. 

l'>t.t f,dsidade era de facil demonstraçno. 
pois. in~lczcs e france1,.es estavam dispostos a 
pcnnithr a visita dos mesmos navJOS. Os 
.dlcmks julgaram mais prudente abstertm­
.,, de fornt«r esta prova evidente de sua 
cxtraordinaria ma fé. 

.\gora o no"o systema de atemorisaç4o e 
de <l1a•la(e é tentado pela Allemanha. 

O., '°!dados do kaiser verificaram que ne­
nhum dos metbodos adoptados por eUcs sur­
tiram o desejado cffeito e era necessario empre· 
gar um novo systema para levar ao adversa.rio 
o desanimo e a desmoralisação. 

Confiantes nas suas possantes machinas 
acreas, os al.lcn1ães acreditavam que os seus 
Zcppdlins iam produzir este eíleito desastroso 
sobre o inimigo e assim lançaram sobre 
Antucrpia a primeira esquadrilha organisada. 

A população de Antuerpia soílreu o primeiro 
choque, mas nem por isso as tropas belgas e 
inglezas se deixaram apavorar. 

As primeiras victimas foram os civis. As 
tropas, habituadas já a outros choques mais 
mortiforos, supportaram a presença dos 
Zcppdlins com a mesma calma com que tUas 
r.'á!beram os terrh·eis projectis da artilharia 
pezada. 

Os aviadores inglezes e francezes perceberam 
facilmente a '"ilnerabilidade dos Zcppellins 

e foi para elles um jogo de creanç~s opporem 
ao~ n13.!ttodontes allemàes a agilidade do~ ""4..U, 

apparelhos. 
Este primeiro exemplo não foi ba>tante para 

que os allemães comprehende;<>em a i1111t.ilidadc 
d<>s morticinios de mulheres e crcança' 

Ignorantes e pedantes os allemi!c> prl'trndr­
ra1n abater o moral do inimigo. lc\'ando a 
1norte e a destruição ao seio da~ citl\ lc~ 
laboriosas, d3.'> grandes agglomcraçüc' afasta­
das da frente e onde se abrigavam as popula­
çÕ<•s cujas occupações nada tinha1n cl~ con11nu1n 
con1 as operações n1ilitares. 

1\ ssiln, sen1 attcndcr a ncnhun1n consid<'r:l.· 
çilO de ordem moral, os allemi!es lançMam os 
bCUS Zcppellins sobre Londres e rnai' tarde 
sobre Paris com um simples intuito de intimida· 
ção, 1:>0rque nenhun1 1noth·o de ordt·in 1nilitar 
explica"ª estas aggrcsSÕt...-s de u1na 'l·lvagt·ria 
scrn ri\'aJ. 

Depoi' do íracasso retumbante do rni.f 
de Zcppcllins sobre Paris os allemlt·, "' 0011-
venCl'tarn de que as sua.~ cnormi-.-.ima-. at:ro· 
na\·t.-:; cons.tituiam rnai~ um ..... paru.llho para 
Crt·anças do que um elt.'mt·nto comh.ttivu t' 

!'IC ~L" bombas lançada~ \'ÍCtirnavarn .Llgurna' 
cenlt•na" de mulheres e d(: Crl·anÇ.l'• l'll,l ... n.10 
rrarn sufficicntt."S para ca.u .... ar às popul.u;cH.·-. 
o t·ffcito dcsmornlisador qut.! prctc.·1ulia111. 

l~ra preciso encontrar outro n1t•io n1ai ... 
rfficaz. 

Os aeroplanos parccian1 1nais indicados, 
vh;to a sua vulnerabilidade ~CT inft·rior à 
dos clirigivcis e o seu raio de ncçAo rnai ... arnplo. 

Corno. r.orém, os sirnpl<.'s l:on1bard\•io ... !',t.:rn 
prcaviso Já não constituíam novidade algu1na 
e não causavam ao mundo civilisado cwnão 
um movirne11to unanirnc de r<'pro"ação, os 
allemães julgaram que era nect-,"1rio fazer 
acreditar que se clles pro<:ediam a ta"' opcra­
çõe> era porque se ,;am obrigado, pela ncce>­
'idade. 

Foi assim que iniçiaram o s~tstema das pro· 
clamações mentirosas. lançando do alto d"' 
ccus. ao mesmo tempo que as suas 1 omba~. a., 
proclamações affinnando que tars ataques 
constituíam apenas uma resposta às provoca­
ções dos alliados. 

A cidade de Londres teve, como sempre as 
primicias do novo methodo. 

A superioridade da aviação ingleza sobre a 
aviação allemã é um facto incontcstnvcl. 

Em todos os encontros aercos. cm todns as 
operações de um caracter militar detcrrninado, 
as esquadrilhas inglezas e francezas tiveram 
sen1pre uma vantagem real sobre os advcr· 
sarios. 

Isto não podia de modo algum causar um 
prazer às populações germanicas e, para 
acalmar-lhes o resentimento, as autoridades 
teutonicas não encontraram outra c;oluçâo 
que a mentira e a falsidade. 

Assim, desde que um raid puramtnte militar 
do• alliados perturbava os plano.. d<» "'tado, 

rnaiores allcmães. este~ ordenavam imn1e<.liata· 
mente um raid sobre Londrc::-,. 

Londres, por<m. nlo ba.ta,·a à sanha do> 
novos hunos. Era.lhes indi ... ptn!;.."\ vcl uma 
nova zona de acção. tlo va,ta quanto a 
primeira. 

Paris era o novo ponto de mira. todo in· 
clicado. 

O pretexto? 
Por tão pouco não iarn os nlk•nulcs se in· 

commodar. 
Para que serviria, cnt:lo. a palavra I~e· 

presaJr'a ;> 
l~oi e1n nornc de rcprci-~alias que os allcmãcs 

iniciaram os seus novos raitls. 
Desde que uma csqtHldrilha inglcza ou 

franceza causam·lhcs algun1:l... (>l'rda~. o~ 
aviadores allcmães recchcn1 logo a ordern de 
tomar rumo de Londres ou eh.· P.u ;.., 

Com este no,·o sy>.lt'ma cfü·, prttcndem 
fazer crêr às populações pacifica' e laboriosas 
da retaguarda que ~ o~ go\'t•rno' da enlt11le 
são os éulpados e O:, rt-..,pon'3vcis do, morticf .. 
nio», dos inexcus...i.vei:-> ª'"ª''inato" J'":r~trado-. 
p·los scw; aviõe~. 

.\ no,·a chantage allt.·m~\ e.~ .t r,·pn·-..alia ! 
\la~ rcpr ... -salia de qut .. > 
E5tá pctfcitamcnt<' provado c1 uc.· nt•nhun1 

do:, seus raids sobre Londrt·.-. ou Pari.;. 1x:>dc 
ser, em boa fé, de~ulpado por ,•,ta aflírmação. 

Os alliados nunca a.tacaran1 os centros 
populosos allcm4cs sem que o objectivo do 
ataque não respondcs"\e a un1n in1periosa 
ne-ccssidade e quando o fi1.-era1n, os JXHltos 
visados foran1 sen1prc objccth·os mi itarcs, 
períeita111cntc dctcrn1in:ldOs. 

Empregando a palavra rcpre.,.Jlia, o que os 
a1lemâes pretcnden1 é ap. .. na ... errar uina cor­
rente de opinião no st:ntido de obrigar os 
governos dos alliados a não fa.zc.·rl·Jn n1ai!\ uso 
das suas brilhante' e-quadrilhas de bom· 
bardcio e as.sim pôrcm a~ !'oU:l.s forç.1, , os. seus. 
depositos de munições. etc., a coberto de d<s­
truições inevitaveis. 

Ora os allemães podem perder tal eopcrança. 
As popul~ões inglezas e !rance a. não se 

deixam illud1r e o se11 moral e'tã à prom de 
taes processos de intimidação e de chantage. 

Todos sabem perfeitamente a que ponto 
chegam a felonia e a astucia tcutonicas para 
que ninguem se lembre de facilitar por este 
111odo as suas operações militares, a concentra­
ção livre das suas forças, a organisaçiio regular 
dos seus depositos de munições ou o transporte 
das suas tropas para os pontos propícios de 
onde partiriam as novas offensivas. 

Ainda uma vez, é preciso que fique bem 
oatente que nenhum dos rnids sobre Londres ou 
Paris se justifica pelo pretexto de rtpresalias. 
~ão é oom este novo proce~-.o que os alie· 

mães terminarão a guerra. 
EUe só lhes grangeia novo> odios e novas 

maldições e representa novos crimes pelos 
qua"' eUes responderao inevitavelmente ! 

... 



i 

O EsPE1.no. 6 o•· ARR11 .• J!lHI 

' l'ODOS 

D ESDE o começo da guerra. os allemle>. 
empregaram os m0>mos disparates para 
convencerc1n o inundo civilisado dt 

que a razão e o direito, de que a justiça e a 
equidade havia1n eleito do1nicilio apenas 1v> 
paiz da · kultur." 

Sacerdotes ou apo;tolos de taes forças 
rnoraes só podia1n st'r o~ ho1ncns que haviarn 
bebido os princípios da !;Cicncia ou os dogma ... 
da pura philosophia nas fomes puras da' 
escolas teutoniea ... 1 

Reppellidos por toda. ... a_, oon::iciencia..;,; ~ .... 
os allemães não p..ret•b<-ram ou não quiwram 
perceber que longe dt• recolherem adepto' 
para a sua detc>tanl those. elles só con­
~eguiam o desprezo univers.al. 

fodos os n1cios crarn bons e ainda o ~ào 
para os ho1nens encarreg.1dos pelo kaiscr de 
dirigir u1na tão extranha propaganda. 

1'aes encrgurncnos n:lo se qucrcn1 convencer 
de que o rc~to d:\ hu1nanidadc que não é 
allcmã, ainda r~1ciocina e ainda ten1 a neccss..1ria 
isempção de anilno µ.ira t.'"4:igir uma fiscalisação 
das suas asserÇÕ\·~ e a confinnação material 
das suas pseudo prova,. 

:X'esta cantpan a t4:na1: n1as inutiJ em prol 
do soerguimento moral da Allemanha. º' 
... eus defensores ~t.-> diri.g,\01 a todas as confi.;;;õe--. 
e a todos os crt.·do-. ,. l)l'O<:uram so retudo 
destruir a união dos a Ilia< os, fazendo irromper 
t'ntre clles duvidas l' "'ª'J>c.•içüt•s sobre a lealda<h: 
corn que ca.da ~'''•rno ou <:ada povo trata os 
nünislros da TC'hgião da 111aioria dos respcctivos 
'ubditos. 

Quer se trat<' de proh•..,tantes ou de catholico~ 
dt• orthodoxo~ ou dt• n1u• ... ·.uhnanos. os allc1nâ(·-. 
1>retendem de1non-.tr;.1r QUl' nenhun1a religião 
pode confiar na .. inct·rid01dc do~ differeni'"°' 
governos da t11le11I<, 

Ora. ~a Fran~.~ t .l lnglatL·rra <\u.: •• oppri· 
ruem .. os territorio .. t·1n que a Lei e o Propheta 
<- a s11pre111a ratio da con~ciencia popular, ora 
{-a (talia que" prctl•ndt.• a todo o transe pe~t> 
gui1· o Papado " para. dtstruir-lhe a força c111 
que repousa a.ctualnH'ntc a sua influencia 
111undial: o poder c:-iJ)irilual. 

A ullima falsificação allcmã n'este sentido 
merece ser relatada pa.ra que ainda uma vez 
~ possa aprociar a sinceridade de um povo 
que não rocúa deantc de t.io nojentos pro<:essos. 

O Giornak d'//a/ia 1tproduz um artigo d• 
l'ossiches Tagtb/a// r outro da i·ossiclres 
Zeil'6ng relativo:, a uma pa'toraJ de Bcne­
dicto X\' dirigida ao-. bi.,po~ da Baviera e na 
qual segundo e~tt.''."t doi~ jornaes allemãc, 
" o Papa teria pedido soccorro por S(;ntir-S<· 
ameaçado pela plebe romana, a lei das garantia> 
não o protegendo 1nai"\" e a Gazeta de Jloss 
accresccnta : 

" Este appello ao s0ccorro airigido pelo 
Papa aos bispos bavaros foi determinado 
pelo facto de terem ª' suas exhortações em 
favor da pa.z :;.cr\·ido à pes~a.11\ criminosas 
para attrahir o odio contra a sua pessoa ; está 
fóra de duvida que e-ta quei.•a é dirigida 

As tropas dos alliados u1011tt1dO·St u1ot1a da<õ estrada~ da flalifl 

os lVIE IOS SÃO BONS 
)IA15 lJ)L\ FALSJF ICAÇ.\O ALLE:\f.;I. 

contra Os italianos." 
O artigo continúa em u1n tom violento e 

refere-se tambem a " revolta> pop11Jares amea­
çadoras e ao saque das igrejas." 

t\ intenção de um tal procedimento é facil 
ele perceber. Os allemãcs pretendem oon· 
cilin1· a opin ião elos cathollcos e atiral·os 
contra a ltalia. 

O Osscrl·atore R<>niauo dcsh:z toda a vil 
intriga publicando na integra n ca11a pastoral 
de Henc-dicto X V a que '\l' reforem os dois 
OrgàO:'t tcutonicos e pela qual '4: verifica que 
t·lla não cont( m nenhum dos ataques citados 
rontra a ltalia pelos jornaes de lkrl•m e <1,ue 
tae~ informações foram audariQ ... a1ncnte 1n­
\'t·ntad '"' por elles ! 

(.;,1rro(a e ilonettlo que os " ro111n1ies" eucou 
lr11rtu11 "'""ª das aldeias '('"' 'º"'ª"'"" "ª t:anguarda Ot;.CHlt11lal 

1~:-ttas invenções calun•nio~a'-' 'ó consC"guiram 
r.1u"'iar uma ix·no~ impre'"º cn1 }{on1a, ondt.• 
n;io t·xistc d~ íorrna algurna a menor ameaça. 
.1u \ • aticano. 

l>.,·1n;.li~. desde o começo d ·,·-.ta gu,·rra, não foi 
tt·ntada a menor manifc'-'taçào h~til ao 
1>np.1do, ou a qualquer das numerosas insti­
tuiçclt.~ religiosas. que ha ... eeulos se acham 
ligadas à vida romana. 

t\ verdade é toda outra. 
Esta carta pastoral é uma simples resposta 

do Papa a uma carta collectiva enviada pelos 
bispos da Baviera. 

Ella se limita a agrade«r·lhes as bomena· 
gens que foram endereçadas a Benedicto XY 
ikpoi> da conferencia de Fri,inga e exprime 
a"'"ª dor de ver que a sua exhort;.\çâo à paz. não 

somente não foi escutada. mas ainda foi inter­
pretada contra o Papado. 

E a melhor prova da falsificação allemã é 
fornecida pelo Corriere d'ltalia que n:lo pode 
ser suspeito na questão. · 

De facto, o Corriere salienta que este docu· 
1ncnto tc1n unl caracter abstracto e geral e 
que as queixas do Santo Padre s:lo cxclu\iva· 
1nentc dirigidas contra todas as criticai! que 
a nota do ))apa suscitou em todo:t o~ pai1.es. 
mas espc:ciahnente na impreno.:.a protc!!.tante 
allemã que chcogou a affirmar que o Papa 
ha,·ia ,ubmcttido a sua nota à apf.rovaçào do 
go'·erno ingleL antes de publica -a. 

E as,,im com '"'ta falsificação pda qual º' 
allemãcs pretendiam levantar a opiniJo dos 
catholicos contra a Italia virou-se o f~itiço 
contra o ft..•iticciro e provou-se, ainda tuna. vci. 
a deslealdade dos methodos empregado< por 
clJcs para C'xtinguir a todo o custo n união de 
todos os allindos. 

Mais um 1-xemplo da bella concqiç.1o 'luc 
têm os alkmJes dos princípios da lt•ald.ulc 

E ée"c1>0voque pretende dominar o mundo 1 

Quando <,<: trata da Inghterra ou "'" i>"'.º' 
<-Ob "ºª dontinação, a Allemanha procura ír: ir 
etc prcfcrcncia os ~cntimentos dos mu,,ulmano-., 
1ustamente porque ella sabe que agindo d'esta 
maneira poderia.. se o go\•erno ingl('t. nãn 
estivesse sempre attento a desmenti1·-lhe â5 
calumnias, perder as sympathia... th· urn 
grande nun1t•ro dos seus subclito:-. (' c-n•ar· 
lhes verdadeira~ difliculdades. 

Quando 'iC trata de tentar a dt·:-.uni:io do~ 
povo~ do continente europeu ou dos allindos 
-.ui atnericano~. a AllcmanJla vi~ u~ pn•Ít.'r\'I\ i;L 

o catholicisrno porque para t:lla "-t-"ri:t de 
vantagens incalculavcis trazer a dt·,unilo <.' a 
-.•1spcição entre os dificrentes e1cmL·nto-. 1·.1th•).. 
!ico, da Ingl.Hcrra. da França. th ll.1li.1 d 
Hra,il e do, E'tado,, t:nido-. 

O partido catholico é n'cstcs pai1.t·., ~•in<l.i 
assaz grande para que a .\ llrn1anha vi .. t.· os 
:ieus mc1nbros. 

E' u1n facto cc1·to que. se o Papado se tiVl'Ss~· 
pTOnl111ciado l'°r u1n dos partidos crn lucta 
ou se tives~ crido os sentimentos patrioticos 
de qualquer dM nações empenhadas no con· 
flicto, os catholicos estariam hoje dividido, 
em dois C..'\mpos e poderiam causar ;\ tnltflU 
-erios embaraço• politicos. 

Felizmente desde que a . .\llemanha procm a 
ter esta '3.ti.,fação, OS facto; se encarrcgan1 de 
destruir todo o effeito e de dcmon ... trar. ao 
primeiro rxanu.• a felonia do meio cmpn'~.1do. 

Hoje todos sabem que n:IO ha pa11. no 
mundo que 1nais persiga o catholic1srno do 
que a t\Uemanha, cujo soberano já se declarou 
o maior inimigo da Igreja Catholica e se pro· 
clamou o maior amigo de Luthero. 

Decididamente os allemães não são muito 
felizes nos seus actuaes expedientes. 

Um povo que pretende proieger os catl>0licos 
e o Vaticano, destruindo as suas igrejas e as 
suas cathedraes 1 
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A NEUTRALIDADE DA NORUEGA 
OFFERECIDA 

E 
PELO 

A ESTATUA DE 
KAISER 

FRITJOF 

O C..O\'lml\O da :\01 U<'S" vem de pro­
cJ:Ln1ar novamente, e o faz e1n tcr1no~ 
vibrantl·~. a sua ncutrJ.lidadl! cn1 face 

d.-.• nações cm conflicto. 
Es-.1 nova pn clamação. depoi• de mai• de 

-11 m<.'1A"S dt.-· gut·rro. dá 111otivo à nu1ncro:.a~ 
t•\ºCC..'\ÇÕl..., qut..• n:lo <-·xplican1 e não pcnnit tem 
1nl!'-.mo oomprt'l1endl·r a neutralidade d'aquelle 
J>aiz scandinavo. 

Os pirata:, all,:rnJ~ têm dt.~truido nun1erosos 
na,·io· da )\oru'1lª e cada um d'°""" ataque. 
1>ropositab dt•v1a, logicamente. 1notivar a 
ruptura de rclaçtx. .... e 1nt..~mo a guerra entre os 
dois paiz~. 

Todavia a Xorut.-g.L continúa neutra 1 
Uma das curio,;."' manif<,tações da perfidia 

da Allemanha para com a :\orucga lo1 o pre­
sente que o kais.cr fez a C"'-:;3 nação de u1na 
i'Statua de FritJOÍ, illu>trc hcróe da Sçandi· 
na\·ia. 

o inlperador e uilhC!nnc [ [ ~cnlprt: 1n~trou 
urna tvandc syn1pathia. pela Noruega e no:; 
cli3-c; 1nolvid:tvcis que prcccdc:ránl o c.."01ncço 
das hO!->tiHdndC"- entre varias nações da 
Europ.n, o kaiscr realisava calculadamcntc 
u111 cru1.ciro nas r.o~tns cl'aqucllc paiz. 

Esse cru1..c.:iro roi intt rm 111pido brusca· 
mente 110 dia 2h de Julho de r9r4. quando a 
Allcrnanha dc-cidiu apoiar a 1\ustria·l lungria 
na sua brutal aggrcs.~lO con tl'a o heroico 
povo scrvio. 

Parece que o:o /jord$ da Nortu.•go. cxcrcian1 
:-0hrc o imperador da Allcmanha um grande 
poder de aurru;no. 1X>b. não raro o seu vatch 
de recreio andou percorrendo aqucllaS c-n· 
cantndor:\S paragens. 

Todavia o yatch imJlí:rial não ªPJ?-Vc-eia 
ic;;0lado nas aguas da ~orucga ; 11av1os de 
guerra aUcmàes o cscoltavam se1npre durant<· 
as frequrntr< cxcul'i<ie> do kaiser. 

Por este tempo, e parece que ainda hoje, 
os norue:guCIA.:~ n:lo ''ên1 claro nas n1anobras 
do homem de Berlim. 

Os officia.t-S de 111arinha que acompanhavam 
Guilherme li na. >uas chamada. ,·iagcns de 
recreio aos fjords da )\oruega revelavam 
uma captivantc amabilidade e, por i.,;o, as 
autoridades loc.1e> lh"" nio,,travam bondosa­
mente tudo que ellC> dc"'4!ja\·am ver. . . . 

Foi a<.,im que a of!icialidade allemã, 
viajando em comp.1nhia do kaber, põde 
estudar com o maximo cuidado. e inteira· 
mente à vontade. ª' p.1rticufaridades da 
costa ~orucgucza. . . . 

Sabe-.e agora que cs.e:. officiaes traziam a 
bordo dos .cus navios magnifico. objcctos de 
arte e delicadas lcm~ran~as co_m que pre5<'ntea­
vam os seus a.mavc1s c1cerou1s. 

U '" offiei.al bTilau11ico i11terToga11do fn'r,loJJet">S 
tureos 

Desejoso de provar aos olhos das gerações 
prco;entes e futuras as suas sympathias pelos 
norucguc7.CS, o imperador Guilherme II 
lhe• offerc-ecu, ha alguns annos, uma gigantesca 
"":-.tatua de Fritjol, o er,tirnadis..."-in10 heróe 
-.candina.,·o 

Conforme o~ dc!>oCjO~ do kaiser, a btatua 
n1onu1nc:nta.I íoi collr cada ~obre um ponto 
de 1na\.in1a in1portancia para a defez.a da~ 
<'<»ta. da )\oruega .... 

~-,,de a collocaçilo da e.tatua de Fritjof. o 
almirantado "?"'<guez implicou oom algumas 
da, >Uas part1culandadc:;. 

1~ o caso não era para n1eoos, poi~. a celebre 
t»latua, "'g~ndo a. informaçtJc,t hoje divul­
gadas. era íc.·1ta de un\ rnetal' aniarello muito 
brilhante, rc\'l'lando •ingulares propriedades 
lumino~ durante a noite . .. . 

.\lérn d'i,to, por un1 curin,b.simo acaso. o 
hraço direito da. cstatua indicava. cm \'Írtudc 
da situação <'m qnc <'>ta foi collocada, con­
formeº' ""'ejos do kabcr. a diflicillima cntrad~ 
ele um fjurtl. . .. 

Oir·sc·ki qu~ o hcróc ~candinavo, forjado 
t•1n 1n~tnl luiuho, agradt"Cido pela honlenagcn~ 
ele Gu1lhcm1c 11, queria retribuir-lhe a imperial 
~cntilc1.a, indicando às unidades de sua frota 
de guerra, c1u:\c-s º"' fXJntoi;, de difficil accesso 
das costa..~ da ~(1rtu,•ga ! 

Espnntndo J>Or C!'S:l 1nalcvola insinuação da 
l~lat ua, o governo norucgucz. desde o con1cço 
da guerra .. º!'dcnou (ll~e lhe dcsa.parafuia.1:,scn1 
o bra<t'O d11\•1to e o orH~ntassc1n de unl n1cdo 
diwrso da vontade do kabcr. 

Entretanto, o Fritjof de metal continua,·a 
a brilhar dc.:1na.siada1ncntc durante a noite 
"; por medida de precaução. o go,·emo da 
:\orucga mand<?u dc'>montar. dos pés à cabeça. 
a. C"itatua t rah1dora de scu.s profundo:-; jjord.s 
e fet.. collocar º' pedaço~ t'n1 (<lix:c; de 1nadcira. 
o;0lida. 

!ç,·e ra1.ilo o {("'·emo da )\~ruega; aquelle 
Fnt1of de metal ltl'-"nte, fal;.ilicado conforme 
a. m,1 ruçélcs do imperador Guilherme li. 
era um pr4..~ntc de grego~. era un1 embuste 
uma j>t•rfidia, urna traição, uma d'~ 
armadilhas v1 .. 'IUt' W a alm3 g~nnanica sabe 
engendrar 1 

Se1n dc-.c:onunuar, o~ submarinos allcmàe"­
torpcdeiam os na\'i():) norueguezes e os pirata .... 
que guamec:cm º' primeiros matam covarde­
mcntc as tripulaçõ . .,; dos ultimos ! 

.\ptzar de tudo, a Noruega continú.."\ "im· 
parcialmente neutra," con{onne a expressão 
do govemo de Christiania. 

.\ ~oru_cga não é .omente um paiz paci6co, 
tt pac1cnc1a com que ella sofírc os insultos da 
.\ll(•rnanha causa ao inundo civilisado uma 
doloro:t:\ ,urprc.•z:-L 
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o BRASIL EM FACE DO CONFLICTO 
A Sl'A COOPERAÇÃO ~flLITAR E ECONOMICA 

A
~ grande. e pequenas republicas da 

An·erica latina têm acompanhado o 
desen,.olvimento da guerra actuaJ com 

uma attcnção cuidadosa e tomaram, no co 
meço do conflicto, uma attitude offici:U 
reser'"ada, não porque as suas sympathias 
"-' não encaminhassem francamente para o 
nuclco dos alliados, mas sobretudo porque O> 
~us variadissimos problemas economic:os im· 
punham a todas uma cautelosa reserva. 

. \s populações, porém, não se prno~c\1param 
ootn os n1csrnos problcn"las que 1nt1rn1dava1n 
rtrtos governos e em demonstrações so1<.:1nnc:; 
t' ~r~!1diosas cxprinlirarn francan1cntc as suas 
OJ>llUOL'S. 

~n.trc ~ republicas latinm, que desde o 
inicio do oonílicto se mostraram desejosas de 
saccudir o pesado jugo economico sob o quo.l 
"" allemãcs pouco a pouco as iam nsphyxiando, 
o Bra.il oocupa um los.ar de brilhante destaque. 

.\ populaçãO brasileira não hesitou um s6 
momento em erguer um vibrante brado de 
prole.to contra os methodos allemães e. do 
nortt ao sul do immenso territorio. d<..,;d<· 
.\go.to de 1q14. eram transnúuida., para o 
estrangeiro a.s. noticias dos meetings e d:u. 
conferencias que se realisavam alli no sentido 
de mostrar bem claramente a intenção das 
brasileiros de se reunirem aos heroicos dcl«n 
..ores da civilisação e da justiça. 

A AJlcmanha não comprehendcu a revolta 
que inspil'ava em todos os espiritos s.~os ns 
suas diabolicas machinações e pretendeu ainda, 
pela intitnidação e pela ameaça, reduiirt ao 
-,ilcncio as co11sciencias revoltadas. 

O Urnsil !oi o primeiro visado. 
A Allemanha acreditava .que a !orça d,• 

penetração dos seus colonos no sul do Brasil 
havia reduzido completamente à '"ª merc~ o 
povo brasileiro e o seu governo. 

Por outro lado, a organisação commercial 
e bancaria allemã no Brasil desenvolvera-se 
rapidamente e com este instrumento os go .. er· 
nantes de Berlim, julgaram que haviam domi­
nado todas as forças vivas do povo brazilciro. 

Assim, longe de se preoccupar em guardar 
.1 posição incontestavelmente vantajos.'l que 
\!lla conseguira no mercado brasileiro, a 
Allemanha, desde as suas primeiras illusõe:. 
de victoria arrancou a mascara e descobriu o 
-,eu jogo. 

O .Urasil não era para ella senão uma vasta 
colonia cm perspectiva. 

A nnção bras1!eira não admittiu o~.insulto e 
dl-n hoje francamente reunida às demais 
nações que entendem defender até o ultimo 
<acrificio os principios da Honra e da Dil!lli· 
dadc. os dictames da Justiça e do Direito, 
os funda.mentos da Civilisação, ameaçados 
pelas bordas teutonicas. o 

Da ruptura à guerra não foi lorgo o trajecto. 
O governo brasileiro comprehendeu « ue o 

~u dever e o seu interesse impunham·lhe agir 
:.em a menor hesitação ; a cooperação que 
elle hoje traz à causa commum dos alliados é 
das mais positivas e das mais preciosas. 

Os alliados, sobretudo a Inglaterra e a 

hança, nunca deixaram de n-sponder M>lli­
CJta e generosamente a todas os aepcllos 
brasileiros, quer no terreno commerci:U ou 
industrial, quer no terreno financeiro. 

Actualmente estes mesmos po''O> que 
bontem auxiliaram a grande republica sul­
americana precisam do seu apoio, na medida. 
be.m entendido, do que ella possa oflcrn<:cr à 
causa commum. 

E o Brasil pode pr~tar aos seu• amigo> um 
apoio positivo e prestunoso . 

A primeira resposta da brilhante republica 
a~ reclarnos urgentes da situaç:\o roi a incor· 
poração da sua marinha de guerra ao lado das 
n1adnhas alliadas. 

Hoje o pavilhão bra.<ileiro já íluctúa nas 
aguas européas junto ãs bandeiras inglc1.a. 
íromccza, norte·arnericana e itn.Jinnn. 

('tti carregador lr1u1s-pcrtan,/o t1m /urdo, no 
cidade <Ü 8agAdad 

A sua frota mercante está à dis.~ição 
dos alliados e ella transporta para o continente 
europeu os productos do seu solo lertiliS»imo, 
ooo/>crando assim para di111inuir as ncc:c~i· 
dnc cs das nações que se bate1n l' pnrn activar 
a victoria definitiva do direito. 

A exploração methodica e organisada das 
~uas immensas riquei.as nat ur:l.l'S, agricolas 
ou rnineraes, se intensifica diarinmentc e a 
,ua produção actual é de naturc1n a pennillir 
todas as esperanças. 

Os seus ,·apores transr,:irtam para a Europa 
café. arroz, algodão, feijão, milho. lorracl1a, 
tabaco, cacáo. etc., em quantidad<., capazes 
de oflerecer um contrape2:0 real á diminuição 
operada no continente europeu pela l:Uta de 
mão d'obra e pela mobilisação intensi\·a das 
suas forças productoras, efleitos nece»aria-

mente obrigatorios das necessidades e. das 
exigencias militares. 

A exportação do couro e da lã brasileiros é 
1guo.lmente intensiva e \•apores ha que no 
seu bojo já trouxeram à mduotria européa 
o apoio utilL<sin:o dos selb minerios, taes 
como o manganez. cuja applicação nas usinas 
de guerra é obrigatoria. 

As vastas florestas que cobrem extensissimns 
regiões do territorio brasileiro romccerão 
aos alliados todas as qualid.ide. e toda a 
quantidade de madeiras preciosas ou de 
construcção de qu, elles têm nctualmente uma 
necessidade pren1entc. 

l'lorestas ha, como 1 o Paranfi e ""' S. 
Paulo,dc onde se extrahcn11nilharcs e 111i1harcs 
de dormentes para as estradas de !erro; já 
estão promptos para serem l ransportados 
alguns milhões. 

As madeiras para construção são das mais 
apreciadas em todos os meios competentes, não 
somente pela sua bellez.~ como pela sua rc· 
sistenc.ia extraordinaria. 

A região amazonica é. sob este ronto de 
,;sta. a ma.is rica do mundo e o transporte ~ 
dos mais laceis, dada a situaçãO do grande rio 
como de todos os seus principaes affiuentes. 

Sahindo do terreno economico, a cooperação 
militar do Brasil pode e deve ser de um apoio 
aprec.iavel para a e11lt11lt. 

Além da sua marinha de guerra, o Brasil 
pode lome<:er aos alliados contingentes 
nun1crosos. 

Esta cooperação militar nno se fará esperar. 
A população brasileira sendo actualmente 

de cerca de 26 núlhões de habitantes não será 
difficil ao Brasil concorrer lambem com algu­
rnas centenas de mil ho1nens para den1onstrar 
de um modo ainda mais positivo a sua firme 
intenção de apoiar, em todos os seus aspectos 
da lucta, os bra\'OS e leaes defensores de todos 
os princípios immortaes do Direito os seus 
alliados dos longos anno> de pu. e progres:;o 
material. 

A remessa de tropas bra<ilciras, l>erá dentro 
em pouco tempo um facto posili\'O para a 
honra nacional. 

Hoje são por milhares que os brasileiro> se 
a.listam no exercito regular e organisa.m em 
todos os grandescentrosae população, batalhões 
e regimentos especiacs de voluntarios; n1uito 
bem. 

As unicas difliculdades existentes para a 
re1ncssa d'estcs contine-cntcs consistc1n no 
seu preparo militar e mdlspensavcl equipa­
mento e nas difliculdadcs do seu transporte 
para o continente europeu. 

Ora para isto o Brasil terá todo o apoio 
indispensa,·el da Inglaterra, com cuja es­
quadra já a divisão b. asile ra está e1n intin1a 
cooperaçãO. 

A grande republica sul americana. tem todo 
o inter'f"SSC:. moral e 1naterial, em ver os. seus. 
reg· mentos ao lado dos combatenl.,, da 
entenle e o seu pa,;lhão tremular junto aos 
das grandes potencias que defendem o futuro 
da Humanidade. 
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TROPAS DOS ALLIADOS EM CAMI N HO PARA AS LI N H AS DE COMBATE N A ZONA DE VENEZA 

TROPAS ALLlADAS REUNIDAS NUl\IA DAS CIDADES HISTORICAS DA ITALIA. NA RETAGUARDA DA Ll '."HA DE FOGO. ~A PROViNC!A DE VENEZA 

O ITttnspurU de tr<>pa.s e 1t111niç6es para os vaYios sect<Jres do 'fr<n1J" na 
pla11icie tle Ve11eza -tiào 1 uniu dás "'rejas faceis de executar. Todâs a.s estradas 
estão co11gestio11adas pelo trafico, e QS transportes são obrigados, 11t1tit:zs ve:es. 
a alrave&sar centros de gra1tde activi<lâde, q11e lhes difficulta11i a pa.o:­
sage,n. A 1wssa gravura aprese1ita 11ma scena typieá, 11ut11a das tidades 
üalia11as, 11a retag11arda da littha de fogo. _,.1 11eve nas 111outatthas Uni ittt· 
pedi,lo per altttt,, trn1po 111ovi111~1tos 1nilil11re.s Je gra11tle vulto. por/111, ''"' 

gr1i11tle 11·u,,1e10 de peq11e11áS ope_rtições te111 tido excelll1tle resultado, po1ulo etu evi­
dent;ia. o val<Jr ,tas tropt1s ilalia1fas, q11e nâ<J 'kix4111 os a11strla-eos 1/escaHçar. 
. l1r. H. lt"arntr .·llleti, a..s$ittl tios descreve o serviço de tratrsporte ·ua retaguttr(M 
das l·i11has de fogo : "A pesar de 111ilhares d8 lw1netis e gratide t1111t1ero de 
canhões tere111 de passar pelas estradas da pla11ide, ena an1bas a.s diruções, não 
lia C<Jt1j11Sâ() ()U bloq11tÍO de trafico. Ó p yopri<J transpor/e dt civis, gera/t'lt11k 
e1,,buraçoso, CQ11ti11úa a se,. feil<J cou1 rtgHJa.Yi(/adt ª"' qttaSÍ Ioda$ as eslrada.s. 

.\'tio Jra ·11adá 111t•is difficil d.t govertiar d<J que 1111• carr<J de bois-vagarosa,,1e1tle 
se 111ove de tt111 lado áã estra,/a pára o outro, e não lia força ''"'"ª''ª capaz ,/e 
obrigar 11111a jut1la de bois a sal1iY Yapidatnettle do ca1nit1llo de ,,,,, a11/Q11iwel . 
As eslYadas a11xiliares achiiO·:Se e11i boas to1tdições, 1n1u alg11111as são t11t1ito 
estreüas, tertdo ape-11as o espaf.O s11tficie11te para a pa.ssaçe1n de d<Jis ca1ni11liões· 
a11ton1oueis. A/t,,, disso, 11114iJas dessas estradas stio perigosi.ssi111as, nâ<J s6 pelo 
1iu11uro de """"ªs no sei' percurso, ttras Ja1'ibeni pela e.1tisle11.cia de ingremes 

b«rra11-eos e,,1 a1nbos os ltulós d-0 leito. Feliz,,1e11te a periciá dos ·• çltattje11rs" 
britã111iic.os 911e gov1tr11a111 esses pesados cat11i1Jhiies.a11ton1weis ve11ce as difli­
tttldades, e pqucos Ue''' si.do os desastres 11essa totta, apesar do t110Y11u tTafii:o. 
Os boi$ na tona de transporte 111ililar, na ltalia, são gera11ntnJe db ~Yátzde t11-tna11ho 
e lte1u Irastes co111prid,,s, uni gratide i11co1uJtt-1tie11'8 nos ca1n1trhos estreitos. 
T-'eliznie11te. 11as pyo,xi1t1idadts das cidades, as estradas sà<J dt boá larg11ra. 
e pYeS/4111 l.01is sennços ao 'ran.spoyte tk 111aterial de guerra. 



''."'"" uldcu1 lonutdu tlOS """""ir$. '/'rofHH• escosse.:t1s, c111 clottluho part1 " 
"/ronl," ft1,:cu1 a s1u1 101/t/lr '"' <H' liltl't, rn1quauto as """'if&>S SliO fY{1t1Sf><Jrladas 

pa,.l1 11s liuhas <lt fogo 

/Jia dt ""'"" r4111/n1 no "fn>ut." , J,) 1uulhcrt!t u11:/,zlu extt11/au1 ho;e w111 
perfeição o!t lratx1lllo,) do1 co,,1b<1tt·'1tts, 11u'1 estes. por s111J i•ez, dtst111J>t•r1/te1rn 

o Jtrt•t(O do outro SIA'IJ 

C) S AM E RICA NOS Nf\ e; U E I{ l{ 1\ 
A FRATERNIDADE NAVAL ANGLO AMERICANA. NA 

H A a1gu1na!') "t'111<.u1;1s o governo dos Es­
tado~ L!nidosdt•clarou que annunciaria 
ao povo arncricano as perda~ e os 

succ~!'-Os clt_· ~u exercito e· Ot~ sua marinha, 
t:mpc; hado... a~rorn na lucta contra o ... 
allcmãt~. 

.\ 1Xlla\'r\l do go\'t·nio de· \\ 3!'11iington t· .. t;'i 
~·ndo rigoro...an1l·ntc 'un1prida. 

):o ... ultnno .... tha-. O!ot allcrnãb .atacar:in1 o 
-.c.-ctor que o ... anh·ricano ... dcíendem. O ini-
migt> foi "J><lli<lo, por<-m. as força. do 
general PcN-lung ll\"t·r.un algumas dcztn~ de 
baixa .... 

O facto foi 1>run1pt;:unénte con1municado 
ao puvo amt:ricano pela imprcn~.a da grande 
nação, oonfom1e .b nota:, recebidas do mini:.~ 
tcrio da gtu.·rra. 

• .\ Jnt .... rna coi-...;1 ~tcontceeu .llgun,:, dia. .. antes 
por occa.. ... iào do torpcdeamento do T11S€ania 
que tr:u1'1>0rta\a z.3q7 .oldado, americano, 
para os can11>0s de batalha da França. 

l>'~t~· numl'nJ e ll'vado de combatcntt.--s, 
v1ctimas do toqx~lo alkmM. 2. 187 foram salvo' 
pelos navios da Grl·liretanha que r'C(()lhcra.n1 
carinhos.a1nentc o~ bravo::., vindos de longl--s 
tt·rr..ts, para dc.•rr.unar o sc.•u sangue pela causa 
<la liberdade. 

.\ rratl."rnidadt• naval anglo-a1ncricana é 
pt·rícita. 

O mar está coalhado <i<' navios da lngla­
tt-rra para prot~gcr O> grandes transportes 
norte an1c1·ica110Sc. 

()~ doi~ va lon>!-!Os povos Rt co1npletam e 
se identifica1n no m~s1no idéal de cavilis..lção 
e ju!:;ti1. a ,·ingadora. 

Na. frenh· occidrntal Já o generoso sangue 
:uucricano st• n11slurrt com o dos hcróes 
que ha 4.z n1c1.cs dcfcndcrn a inexpugnavcl 
linha dt• rombatc que \'ac <l~ Nieuport li 
Bcllort. 

E' st·n1 duvida la..,timavcl a. perda dos 2 10 

~ldado!'I americano..,, numt'ro, 4'{'1ll duvida. 
ele\'ado quando "C trata dt· \'id;l~ humana-. t' 

t•ntr~tanto iu-.ignihcantc l'lll ract• do projcçto 
allcrnão que julgara de~tn1ir não somente o 
navio, porém. ao mt .... mo t~:n1po causar a 
rnortc a totla.... os -wldados que n \•lltt 
\'ÍaJavan1. 

Uc.;.dc o mom< nto t:m qut· º'-"' amt•ric:ano .... 
t·ntraram na guerra por "'ºª conta propria, 
começaram a cn,·iar oombatt·ntc-s. operario!'J>, 
1natl'rial e \'i\'l'rts t rn quantidadt~ tnormt"S>. 

Graça' à. mt-didas de protecçào que tém 
... ido tomadas pi,·lus navio!'! de guerra alliados e 
principalmente J'<'la gi~ante><:a marinha bri­
tannica. que pode attcnder a tudo, c~sts 
tran>porte. <:>Ião -.endo reali>adoo quasi sem 
perdas. 

O governo do. Estados-Unido• Já declarou 
.11Jcrtamente" ponto da vanguarda guarnecido 
pelas tropas amt1icanru;: tra.ta·sc dt um 
-.('(tor ao norrltStl• dl• Toul. 

Dir-~·ia que os, americano~ se esforçan1 
para attrahir os allemães, bradando: n6> aqui 
t.-:;tamos ! 

AJguns jornaes americanos a\'entaran1 a 
hypothese de que a oflcnsiva allemã 
se desencadearia sobre o sector a1neri· 
cano e affirmaram que as phalange:. t.·n,·iada .... 
pelo::-. Estados.t;nidos para pre-.tigia.r o 
tlíreito ultrajado pela .-\llcmanha 1:~ta\'an1 
t•m oondições de resistir ao ataque. 

Os criticos militar~ qu~ pa~-.an1 pur 1nc· 
lhormente informados calculam cm cerca dt 
1 s5 di\'isões todas as rorças aJle1nàe ... capaz(.~ 

l. "'"' ctrt111011ia relh:io-sa, tHI u111noria do$ Jeerqef 
brrlatutt(OS qHe tou1bara1n no ca1t1J>O da ba/<1flt11. 

de se desenvolverem deante da linha defendida 
pelos alliados. 

Entre estas di,;sões figuram 40 que íora1n 
ultimamente retiradas da Russia, da. ltalia e 
da ~lacedonia. 

Os communicados estão registrando uma 
,·iolenta lucta n::-.. vanguarda occidenta.L 

Toda,;a. o numero de divisões inimig~ 
cm lace dos alliados não nos dá uma 
medida exacta do numero de combatent.,,, 
pois, os allemães têm feito grande. modi­
ficações na organisação do seu exercito, 
reduzindo consideravelmente o numêl"O de 
unidades componentes dos corpos, divisõe.. 
brigadas, regimentos, etc. 

A verdade é que a arte militar se tem modifi­
cado sensi,•cln1ente durante esta guerra. 

l'RENTI~ OCC l DENTAL 

l:.ra tlc regra, ante~ de uma offcnsiva da in· 
(anta.ria., bombardear \•iolt.'ntamcnte o adver· 
... a.rio nté a hora escolhida para o assalto. 

Entrl•lanto, O!'! inglcll'S na :.ua tcntati\"a 
..obre Cambrai dispensaram complttamentr 
o annuncio do a~lto pt:la \UZ poderosa da 
artilharia 

..\o contrario roi no 1nt:io do n1aior ~ilencio 
tiuc cllc" cahiram brus.camcnte sobre O:t 
allt·1nàl-:.. 

Dir-:tc·1a que u c:.tado·n1aior allcmãu :.e 
1n~pirou no n1cthodo inglcz cm doi'.:> epi50dio:. 
rt.'<:éntt~. um na Lorena e outro au norte de 
\'t.•rdun. 

1~111 todo o ca...o. estas dub tentati,·as do-:, 
allemãe, foram frau:amcntc !\'pellidas e a 
nJtjma t~unt.em o '-Crá . 

A' ultima. informaçôt:'• obtidas dos prisio­
neiro. leitos pela> !orça.' anglo-lrancezas 
indicam que o ,y.tema de dele.a allemão 
J>O,to em ,·igor de,,de " fun do anno de 191b 
,.t·n1 de ser inodificado. 

1\ linha de rcsistcncia con .... istia cm lrc:-. 
barreiras distantes 3 kilon1t•tros uma da outra. 
'ºcompletando tudo por meio de·· blokllaus." 
rt·ductos, etc. 

1\ctu~tl1ncnh.• c;sta' trt•s linha!'! se eonfundc1n 
c1n tuna ~6 sobre a n1c:;ma proíundidad~. 
graças â rnulliplicnçAo das trincheiras. 

Não :,e deve suppõr que o systc1na é incdito 
ou privilegio dos nllc1nãcs. 

St~ lnn~3.rn1os urn golpe de vista sobre o:-. 
jomaes íranct'1..es e ingltl7.t~ rt'produzindo a~ 
tdnchciras alletn:l.t::-i clf'pois das offcnsivas 
victoriosa!; dos alliados, se verifica que ellas 
ui\o diíft•rcrn rnuito das actuaes, conronne a 
ltldicação dos prisioneiros. 

Part'Ct" inutil dizt·r c1ue o~ aUiados, por 
""ª ve1., tC·1n con .. truido gigantescas obras 
eh.: dcícia, e o~ allcn1âes Já <•.:ttão terrivel­
rncntc C(10\'t·nc1<l0s db,.:o, depois dos ultin:o-.. 
.uaqu-..-.. 

Convcn1 igualnlcntc n~lo esquecer que a arti­
lharia do, alliados foz progre<sos enormes, 
tt·ndo dt·n1on .. trado varias vez\.~ a sua superio­
ridade ~bn.• ~ canhÕ\."S allernlcs. 

\ convit'ção da rcsistencia dos alliad s é 
t-ornplcta. 

(h allem!lb podem cuntinuar a atacar; 
,, lormidavel artilharia anglo-franceza os 
'"'terá cont111ua1nt•ntc ; a magnifica frota 
aerca que tem servido "°' inglezes e francezes 
para ttalisar proezas magnificas age in­
c~ntcrne:nte ('()ntra o adversa.rio e º' 
ataca clhcaznltntt : os americanos augmentam 
cada dia ru; suas forças e as bra,·i~simas 
phalanges que escreveram as paginas immor­
rcdouras de Vcrdun e de Paeshandaclle 
tantbcm recebem hojl' º"" allemães nas 
1~•ntas de suas baionetas que scintillam. 

l 



ESCOSSEZES N.\ IT ALI A l Tn1 pictoresco unifonne. irrisistivel 

UM OFFICIAI.. ESCOSSEZ ATRAVESSA A RUA PRINCIPAi.. DE UMA PEQUENA CIDADE ITALIANA 

01 miillaftS fS&ouezts .são u1npr1 alfJO d4 ad1niraçào '"' Jlalia. quanda alrm:e.ssa~u as rua.s de 9ualquer t11/adt O s1u píclortst<> 1oli/or"'' ' rrrisistit:tl. 
A 11ossa &"ª""'ª '"º'''" u1na sce11a nuoto co,,1ttu1m hoje ·nas 11'4S das cidades italianas : Um offic•al e~cosst1, aco,,rpat1h11do dl 10K caniarada brdaunico. 
atrat•ts1a a rua. priuc:&pal d1 rona J>tq1uua cidade. A sua presença, alralse it1onediata1nt11le a a/J•ttção dl todos os tran.s1unUs. Os krnos olAaru do bello 
s•ro, de pro/11,,,/a a1ln1i,.açdo, cahe111 sobre o jove111 otficial escosu.z e se-i1 '"''°'''º uHiforn•e. 1 as crianças ,,,;o rtsl~te111 a 'º"ª tentação nat11ral e tMrem 
f><1ra se collocar ua s11a fr1J1ft afin• lh podereot tt:ellto~ apreciar a bell~~a do '"'ifor1ne. Sob a ª''ª!la tf,, f>tdYa t!c11//11,nd11, ,coltlr1dos 1laliano.s • ,ivis pa,ani 

""'" aú11u'ª' o elegante 1n1i1lar, St4a bella esJatura e o cunosfl saioh. 
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,, "''"'"lia tnrla,,nica. Uni do.s 11auios, tyf>o "sltuulaYd," t,,1 coHst rucçào 
11a Jnglalcrrti 

l\"<Js tJl<deiro~ b'1Jannu:os A rapida wnsJrucç<io pára s"bsliluir á$ 
~rdas por sub111ari11os 

A " l\IIA R IN I-fA 
U :\I FACTO RE t\ L 

N
;\O é r.U'O ouvir-se de vez cm. quando'\ 

pergunta seguinte, escapando da b<><:ca 
dos qu~ ignoram vcrdadcaramcnte o 

\'alor incalculavc'. que o poder maritimo da 
Gr<\.13retanha representa na guerra actual 

" Que faY. a esquadra ingleza ? " 
A esquadra da Gra-Bretanl1a garante, em 

.,ua plenitude. a v1ctona ftnal dos alhado~ • 

1x:rmitte a ~ntinuação da luc.t~ para o alcanc<· 
d'e~ta victona e assegura ao 1n11n1go a 1naU.1c 
1nntic:t certeza do seu desastre, para n1a1or 
sloria da Civilisação e justa repnrnçll9 d~> 
cii1ncs con1mctt1dos pela. horda sangu1nana 
do~ tcutlk!s e seus vassaUos. 

1\ a.ctividadc da nlarinha britannica n;'\o ,~ 
t·,1>..'\lhafatosa nem tumultuaria. 

E' u1na actividade consciente, 1ncc ... -...tnt1·. 
vigilante, que age sem noccssida~e de. reclan1l' 
,. cujo1 1naior rccompe[k;3. é a satbÍ3.ÇaO de \"4.:r 

'\"e pd' "'ª acç~o a;; tropas chegam ao eon· 
tuu.:ntt· a.~ mun1çues as tropas.~ mantnnl·nt°' 
ao pC>\~t. e qul· ·ª yida eo>no~ca do~ alliadu .... 
..._. rnantt·nl no;;. hm1tes neces......anos ao ... ,,.u dc.·--t•n· 
\'Ul\"ilnl·nto. pt·rnlittidos pela situaç.1o f'Xt ! ~l 
ordinaria. t.·m que 5<' cncontranl ª' naçn, .... 
1·1nprnhacla..~ na gigantesca CfJnttn<la 

( htdc p •. '\i1a a '-->SCJ.uadra ? 
Por toda a parte e enl todo o lugar ondl· :l 

... ua pn~ença ,t reclamada prlos acontt•fl 
11u:~ntos. 

()ra n'u1n ponto á espera. do nwn1cntu. do 
c·onthatt'. ora cn1 pleno 1nar eru J>l'n:,C'gu1çao 
do iniinigo na-; raras occasi~ en1 qut• l'.,'>I' 
Olho.\ ah11>ntar o largo, convencido dt• tl•r ... urprt.• 
hcndido a "'ºª ,·ig1lancia. 

\,!lll' a conttntplc~os crn .Plena ac\·àu. c1\u· .1. 

• uhnirt·mo.... na quietude 1mpon1.:n1e dt· un1 
1l·pou o appa.n:nu.: no:; ~·u!) "ª"to ... ancur.\ 
~lunru-. t•lla fornece sempre o e.pctaculo .ul 
nur.\vcl l" grandio-:.o de um' força imnh·n''· 
« .,hna. e con~iente. posta por titã~ ao c.tr\·1('º 
.ta j11'!iça e do Direito. 
~brc a agua gl_auca e. ca.hna de u1n \.t~to 

porto~ucct-dcryi-sc 1!1-•erm1na\·e~mente Oh na\·10:-i 
de gut:rra bntann1oos, uns c1nzcntos claro:-.. 
outro~ de u1na tonalidade mais sombria, outro' 
ma<carados. tendo os flancos semeados dr 
de~·nhos gco1nl'tricos e multicolores ~n10 M' 
fOi\sC un1a obra prima de algu1n cub1i,ta en1 
1lt•nlcncia. 

.\qui são $ilhuetas al tas. i1n1ncnsas con~o 
lorrcs, alli, linhas fin~ ra~..ando a supcrf1c1t 
1la• aguas. mas form1dave1s tod~s. tal é a 
xr(at /lttl, a principal frota hritann1ca 

() c~pctaculo que otferl'Ct: t•~t.i frut.1. t 
~mpre emocionante ; é sempre imponcntt.·. 
nlo somente sob o ponto de vista material e 
concreto, mas ainda e .so~retu~o sob o ponto 
de vista moral da sua s1gnifieaçao. 

Que cada qual reflieta um só instante na 
eatastrophe incalculavel que seria para a 
civilio1aç:10 o golpe do destino que determinas,., 

E Ul\I FACTOR s u PRE ~r o D A GüERRA 

o desapparecimento do gro:.so da frota bri­
tannica .... 

<X portos francezes e ingle1.es seriam 1mme­
dia1amente bloqueados ; as co'tª' bom­
bardeadas, os navios mercantes afundado~ ou 
torpt.'<leados, o transporte de reforços e de 
materi~I imeossibilitado. o aprovh•iona'llcnto 
do' alhados mterceptado ! 

A"im, quando alguem accusar de inacçâo 
a frota bntannica. basta que se reflicta no 
1 apcl real d'esta frota. para que S<) oompre­
hcnda. que clla representa, na realidade, a. 
continuaç;:1o ele toda a vanguarda. continental 
da' tropas alliadas. 

Esta esquadra transforma-se todo' os dia-. 

êttcobrindo unia eslradá ua5 tinlu•s 
brila1111i&a$, para que o itti111i10 11tio ptretlJa 

o.s tnovitnenlos da5 tropas 

Quanto ás unidades lijleir.t>. ''ª"º' dos 
navios lançados em 1914 Já são actualmente 
considerados eomo usados e dl-,,tinado' apcnas 
a tnbalhos de uma importancia secunda.na 1 

Em tres annos o potencial de armamento 
dos eontra-tort>OOeiros, por exemplo, aug­
mentou de mais de 40% ; em um casco de 
cerca de mil toneladas, colloca-se hoje ma­
chinas de uma força de mais de 30.000 H.P , 

identicas às de que 5C contentavam antiga­
mente os couraçados de 15.000 tonrladas. 

As "elocidades alcançada' no actu li momen­
to são simplesmente surprchcndt·ntcs para quem 
conhece as diJliculdadc'> que é pr<-ci"° \'encer 
para que uma unidade po'"' ganhar meio nó. 

Os destroyers moderno> Já nJo "' eontentam 
com 30 milhas de velocidade. 

Nas grandes unid.'\des os progre~s.os foran1 
ta1nben1 prodigiosos. e un1 dos 1nais preciosos 
foi o que substituiu as antigas disposições 
dos compartimentos estanques. Typos ha 
que resistem praticamente !t provn de um 
torpedeamento. 

Como nos destroyers, a wlocidadc tem sido 
sensivelmente augrncntada nas grandes uni· 
dades e numerosas são a> ~uc tem alcançado 
ho;e em dia estas Ir..-,; ~uahdack" rndi•pen._,. 
\'('tS ao navio rapido : hgcircza. poder e con1· 
primcnto. 

Os llO\'OSaÇO>empregadosnaeo1hlnicçâodos 
cascos pennittiram o adelitaçanll'nto daeouraça 
..;.em que a efficacia da sua n. ...... i,tt•ncia trnh.'\ e1n 
nada ~ido reduzida ; o cffl·lto da p;trte n1otora 
foi consideravelmente augnu·nt.l.do C'nfim, 
quanto ao con1primcnto, já se ultrapa"5ôu o 
dos maiores navios existentes. antC's da guerra. 

Os progressos na parte dl· a1'1na1n("nto 1am­
l>cm s.~o nota veis e constante. e o canhfio de 
.l8o está hoje generalisado. J"'' mittintlo assim, 
vulgarmente, o la.nçanu•nto dL• un' p rojc('t il 
de u1na tone1ad.."\ a 45 kilo1nctro:-i. 

:\ disposição do ar111a1nt·nto SL-cundario to 
tal, que ellc tornou-se l','l:lraordinaria1nt•ntt• 
1nais poderoso e mais rapidu , o~ ataqiu.~ atn .. 'O~ 
íoram prc,1stos e a dcf1,,•1:a c·uidado~'\1nentt· 
<'Sludada . 

Esta immensa biquadra. n1t:-.1no quando no ... 
...cus portos. está sempre sob prl·-...;,,,1o e a :->u.-i 
di!)posição no ancoradouro e.~ a 1ne.;.ma qut." 
quando em linha de combate. 

Em primeiro logar. logo ;, entrada dt> porto 
vm que se abriga, ~-....tão o~ d~tror<'I'!; e.• &.; 

cn11.adores ligeiros, is.to é, O!) na\"ÍO:, que dc\•em 
partir logo ao primeiro signal de alcrt.1 ; em 
~guida os cnizadore" de batalha, altos. delga­
dos, verdadeiros galgos do mar. dc,,tinados a 
perseguir o inimigo ou a cortar-lhe :\ retirada. ; 
e finalmente os supcrdreadnoughts, gigantescos 
Leviathans, que chegam ao combate p.'ra dar 
ao iniJnigo a estocada 1nortnl . . .. 

Tal é a situação real e nn hora presente c1n 
que o inimigo está á cata de uma precisão 
ou de uma indiscripção não "" podem fornecer 
mais detalhes. 

Estes. porém, parecem-nos sufficientes para 
que o leitor intelligente po»a ter a nitida im­
pressão que, se a esquadra ingleY.a gosta pouco 
que se fale d'ella, 9ue ~. e ha muito, tAe silmt 
"ªo/ (a mannha silencio.a) ella é, mais pode­
rosa e mais vigilante que nunca, e mesmo sem 
grandes batallias navaes tem sido um lactor 
da resistencia e dos suece>sos do• alliados. 

• 
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VERDADEIRA 
ALIMENTACÀO PARA CÀES 

• 

AI refci~ dlariu ctem oo.- ''oSo .. ; 

SPRATT'S 
DOG CAKES 

(8&$(0-10 para cl-.> 

PUPPY BISCUITS 
Alt.10#.õt, o wiia elo dll.-.l'lt• QM ll'lit.r < M Sl'IATT"S 
llSCUJTS (BdcottO Spnu'e.) 8 \<ltl CIOCllO f!Mlboft. 

A firma Scwau•1 f binoea em tt>dlt u part.N 
do m11Ddo pa,. a elimtntaao ct. dlt4 • .-11111» .. 
• • p:iJ.Arot ., r 1rt>.-. ª"" d· m .. 11eaa. •• 

T..-...._ - ~~ . .,j .. ,, .. j..,•fM"'""' ••f'N H-"-· M f'"'-t ,..._ .. I~•• .. _.., ~1'/~'-• 
li!t<:ren P<11Ut1do •• pcbHc;i911et 10b1e o lfillHMn10 
d•cles, .iallu\bAt. pataros e o.11ra1 ª"'' dometilC*t. 
n1eneionando l).lra qual dai etl>t'C!f\I dt'wJa, BnYl;irt1 
te ántis. :. Oirijfl o co,.r.•/M•u/c:,.eln f>tH'" r 

SPRATT"S PATENT LlP.tJTED. 
24/ZS ft-.(.lliatt~ Sctttt, ....,,... 1111!.ltrn. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perfeito e m f o rma e 
estyl o. 

Lindos fio s d 'eacoss la 
e d e seda artificial. 

Novi d ades e m hi e m es­
clas de l a M e las para 

S p orts. 

THE NATIDNAL HDSIERY Co., 
72-84 Oxford St., 

Londres, W.1. 

Deposito 1- Perry'• Pla.ce. 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 
Drinlu 

"BLACK & WHITE.'' 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

E stabelecido em 18 62. 
c._taJ •h9c:dJ!li>. u)ooooA(l('Ocll • t., 

...... ... • . • • • • • • .ei..r.00,000 
C.pitll ~ Sl,250,000 

, .... ., rtlftTll .Sl.400.000 

e..... ).l•uu.; 
1, TokC'nbou.M y,,(4.,. Londres, B.C.2.. 

~UlbA~:-

HRAZll.. NIO • J-n,. >&.--.Pari. Ge;u·l. k• 
.,...b.Ko &.lloia. s.n-. S6o PaGb. CW'l:t'l'b:I, 
Rio ~ m Sat.. Porto A.lifcn'. fllek:ita. 

RIO DA PRACA: Meiat•flcléo. S....~ ~ 
K>'rAl>OS U'SlDOS DA AK.8RICA1 ~Y«tr 

l'U 'l(QA V;'.,.,._I s. tw $erlk 
fORlV;A.L, u.w.,, Pt:n:ir. 

Aft'lllW!t .. c«re••o•Jndmte .._ Wa:t _,. prindCI'"" 
~ doo lk.nt. lJnl!(IUJ. A~t!M,, Esu.clcK U'Oido< 
cJ.A..-.-. e Baropa. c.;a.,us dtaedlio, e R~qlMI. 
._ tdt<cnmn» ft!Mlllda& P'lU $u«u1$1.d .. A"'3tti 
Ltm. de Caabil> dtlir:oolad.\I ou n>--ir>did;u li cotnoça 
t todO O &"tO«O 6f U.MllN·;çO.- ~l..Lo. 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ Stowcll Brothe:r• 

EM MANÃOS Stowcll & Son, 

EM PERNAMBUCO · Stowcll & Nephow 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS, FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

R.11.S.P. .. 
P.S.N.C. 

(MALA REAL JNGLEZA.) 

O• maú, httuot0• .-apore• tom o ma11imo 
conforto. 

Scmço continuo de paquetes 
entre oa porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
e outro. poria. da AMERICA DO SUL. 

Varandas pnra cnf~. ApnrtnrncntO.!i do 
luxo o Ca1narote$ corn unu\ unlcn can1a, 

Cri ados Portuguczes 

PARA INFORMA~ÕES OIRIJAM·SE: 

The Royal Mnil Stcom Pnckct Co., 

T he Pacillc Steam Nnvlgntlon Co. 
J..ondon : 18 Moorgate StrMt, E.C.1. 
l.iverpool: Goree. W•ter Street. 

RIO OE JANEIRO 1 

55, A•enida Rio Branco. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 
BRAZIL. 

47 

LINHA BOOTH. 
Viagens reirulares entre Liverpool. 

Hespaoba. Portugal, A1adeira, 
Pari e ftbnlios. 

Os paquetes do confortavelmente 
aquecidos - por m~.io de irradiadores, 
capncbosam~nte illuminados a lo% 
f'10Ctriea, e todos os seus oompartim~tos 
apparelhad01S com ~ntiladottS. Traos­
J'JOrtam n~t.illação de telegraphia sem 
hoa, mcdicos, en.fcrmeiros. creados e 
orchcstra, para o oonforto e goso de 
11eus pa.ssagcaros . 

Para informações detalhadas d•rijam-sc 
""" agentes da l.inha llooth. nos portoo 
cm que tocam. ou ~-

THE BOOTH STEAllSHIP Co.. Ltd .. 
E9C1'lptorl0'! 
de Londres: 

li Adtlphi Ternu. W.C.2. 

Adm•oirtração; 
Cunud Bailiint 

Li .. rpool. 

LAMPORT ii HOLY LINE 
L inha do vap ores para trtans­

porto do p neeageiro& e malas 
PRrtA a AMEttlCA 00 SUL , 
BRAZI L, R IO DE PRATA, E N EW 
YORK 

VAPOl"O . d e OA,.·;ra, d l recto•. tf'3ft•• 

portando pa•••c•lro• •Ô do p,.lmcl,.:t 
c i ..... 

Par1lda• Qwlft&Onae• d• Mancho•tor . 
OIQ.•cow, Lhte,.poo1, Mlddlo•bn:1wch e 
Lo"a,...,. J)ar• a •ahla, Rio d• .,.ano•ro e 
aantoe. 

Partida• Qulnaenao• d• Cl ... C'OW• 
Ll'ltOrPOOI, M lddl••broueh • Lond,.C9. 
,,.,.. Monte..,ldOO. •weno•·Alre• e RoE&rlo, 

O. O•••cow, Lh,orpool e Ha.., .. e, oara 
ff PO..W• occldentap oa A"'er1c• 
CIO lul. 

------- - -------1 Drogas. Prnductos Chimicos e 
Par.a lr'tfOr""•!=Ô•• ol•lc-1,..... a 

BAISS BROTHERS 
ti CO. 

Grane-e Works, 

LONDRES 
(ESTABELEODOS EM IS3ll 

Pabrteantu d• .-."* ACCESSORIOS 
DROGAS 

PROOUCTOS . PARA 
CHIMICOS 1 BOSPITAES 

o "ROTULO VERMELHO .. 
com a. MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
OM SE CULO uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODOCTOS. 

Presidente d~ Associaçaõ: 

H .R-H. T he Duke of Connaughl 

Funoos rroncezes, ele 
guerro. poro ouxilio 

urgente 
(O(:uvre Ang:J.;-.c) 

appello de fundos para 2'Uxiliar 
o trabalho nos 

HOSPITAES MILITARES 
e par• 

O AUXILIO Á PJ PULACAO CIVIL .. 
AlDElllS Dl VASTADAS DA FRAN CA 

• 
Presidente do Comité : 

ALBERT GRA Y. Esq., C-B., K.C 
Theosureir bonorario · 

Sir DAVID ERSKINE, K.C.\".O. 
Secretario honorario: 

~füs EVEL Y1' \\"YLD 
44, Lowndcs Square, · 

London, $.\V. 1 

Phannaeeuticos. 
Especialidades lnglezas e 

Estrangeiras. 
MARCA REGISTRADA, 

"ESTR• LLA VtRMELHA," 
CONHl!CIDISSIMA 8 \1 TODO O 
RRA71L HA MAi~ OR 50 ANNO~. 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LIYllltPOOL- Roya Ll..,er 8u11dlftC' 
LONDR•a-aa Luno 9tl"C'•t. 
M AN CHl8TIR-21 York 6 trcet 

Linha de Vapores Nelson ,, 
õ~~ÔNDRÊs·~o;;ÔN°TÊviÔÊÕ BEBAM SOMENTE 

E BUENOS A Y RES. 
Precos oa maia modicos, com o 

a ma.ximo conforto. 
Para lníormacÕca 1obre paa1ar;en1 • 
ou fr~tes dirljam·•o 

Á ar.:encia-
WILSON S ONS & 00., 

Rio de Janeiro. 
OHRISTOPHERSEN HNOS., 

M o nte vldeo . 
H. & W . NELSON, LIMITED, 

Bue nos A y r es. 

lhe un:versal 
Button Co .. 

[xriplorio ' 
2.f, Red Lloa $qoue w.c. 

Otldno• 
1 l , 1 S. e 17. Sura• Strett, RotthoaJ Grte:n, 

l..oodr~. lrttlatcrr•. 

Botõ"'S dt (ellulQ1 te 
rara annunC'Í.'\r nov1rla,•es. 

Bo1õ:-s ~t tf'llul<>t Jc plt:\ "«•~ ttc 
clubs SOC1edade!'S. ~ uni~ Opt"t";'tril.,. 
Emblemas de ctlluloulc para. tl("ÇÕe:J . 

Annun<'1os_ ancmaH)•,.:raph1coe 
Faz·~ ~ratu1t:unente dhtnhos e 

orçamentQlli 
Responde"5C 1mmtfl1.attmentc 6.s cartas 

de correspondentes e eJrCecut.am·sc 
('lf?didos com rapidt.c 
Fomeçem-sc estampa.s, cunhos, 

fcrramc1ltas. ronn.l'\. pc;:l~. etc., para 
o fabrico de: bot6et 

Peçam catalogoo 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

c!o Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARMAZENS 
Pcd~ lf' o ob1a1uio, quando rc1pon~crcm aos a.nnuncios no ooss > iornal. de mencionarem · O ESPE.LI IJ.'' 
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AS TROPAS DE SIR DOU GLAS H A IG 

Tropas 1rlanduas 1m lrinc-heiras alkmã.s. na regido 44 Caml»ai. A surf>reza dul4 oss.allo. para os hunos, foi UJmpJeta. Os • • tanks .. conuwreram 
para o suu.esso das O/>ll'Of&.s 
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